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arece que está a chegar ao fim o grande romanceWatergate. Depois de muitas cu11tr u­
vérsias o Presidente Nixon.sea.t~-secada vez menosseg.uro do estreito arame por onde 
tem andado a funambular Há Já quem faça prognósticos àcerca da data aproximada 

da sua impugnação. E Nixon começa pl a ver os seus mais directos colaboradores a falar em 
termosdoquesepoderá passar quando essa impugnação surgir,tentandonaturalmentedenão 
ser arrastado por ela. 

Um deles é o próprio Kissinger, que já vai pondo as barbas de molho. 

1 
novo Presiden te da. Grécia anda atrapalhadissimo para ver se con~gue ma.mer·Se no 

poder durante pelo menos otempoind1spensávelparaacalmaronmhodevespasque 
se levantou em Chipre. Mas apertado entre americanos e russos, começa Já a deses­

p11N1r de chegar a bom termo 

li 
o Perú, as coisas voltaram a aquecer. A Junta Militar que se apoderou do poder acaba 
de ocupa r militarmente os _sete i.ornais independentes. Policias militares armados de 
metralhadoras!Omaram osJorna1seen tregaram-nosaosnovos"patrões" designados 

pelaJunta,paraapoiaremomovimentodasforçasrevolucionárias 
Ainda há poucas semanas que o Presidente do Perú - Juan Velasco - tinha criticado 

violemamente os dois principais Jornais "EI Comercio" e "La Prensa" classificando-Os de 
''contra-revolucionários" 

Agora já não são. 

1 
PresidenteS.adateanunciouacriaçã_odeumPlanode_Urgênciaparao_desenvolvi­

mento . Esse palno de urgência - diz Sadate - destina-se a contribuir para um 
regresso à vida normal dos "emigrados das duas margens do Suez", e permitirá a 

reconstruçãodastrêsprincipaiscidadesdaregião. 
Depois, disse ainda ele , seguir-se-à um plano quinquenal, para permitir à economia 

egipciaehminarasfalhaseconomicas~vidasàguerrade1967 
Claroquesera ·paga tambéro.e.m dolares .. 

'

rancosaihojedohospital.Essacoisadepensaremqueelejátinhaarrumadoasbotas, 
não pega . Agora vai passar uns dias ao palácio do Pardo para convalescer, e depois 
seg_ue para a Corunha paragozarassuasférias . Está ali para lavar e durar,e o príncipe 

Jua usaindatemqueesperar . 
Ele .. eosoutros. 

1 General ldi Amin, de Marrocos, começou a atacar abertamente a Espanha a propó· 
sito do Saara·pretensamente espanhol. Diz Amin que a Espanha não resolve nada e 
que a titulo de lheconcederumaindependênciaqueétotalmentefalsa,vaideixando 

ficar as coisas como estão. Claro queagoraascoisasnãose podem resolver:Juan Carlos não vai 
resolvernadaenquantooF ranconãodisser,eFrancoestáadescansar,porqueestevedoente.E 
diz a isso que o Saara já esteve tanto tempo assim quieto que pode estar mais uns tempos. A 
areianãosevaiestragarporcausadisso. 

OEpois ainda há o problema de Gibraltar . coitado do Franco ! Anda com tantas 
roisasàvoltadele,queseca!harfoiporissoqueelenãoquizláavoltaaPortugal 
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O. Maria Pia de Saxe-Coburgo, filha do rei 
D. Carlos - segundo afirma - nega terminante­
mente que o Principe da Beira, filho de O. 
Duarte Nuno, tenha quaisquer direitos ... ao 
trono de Portugal e Algarves! 

Na actual situação, falar de trono é con· 
versa de " chacha". 

Perdão: de chacha-coburgo .. 

Além de fascista , Salazar era monárquico 
e acalentou ideias semelhantes àquelas que o 
generalíssimo Franco pôs em prática. Contudo, 
o seu candidato, D. Duarte Nuno de Bragança, 
homem bastante "apagado", pouco ou nada 
ajudou. 

Se Salazar houvesse levado a sua avante, 
teriamas visto o almirante Tenreiro com o 
titulo de duque do Bacalhau, o eng. Arantes e 
Oliveira com o brasão de Marquês de Castelo 
de Bode ... e o visconde do B"otelho (Gago 
Medeiros) com o titulo de Visconde do 
Botelho! 

O "play boy" tinha de ser diferente de 
Rubirosa ou Pignatary, sendo português. O eng. 
Jorge Jardim, pai de treze filhos, com um 
mandato de captura e os seus bens congelados 
em Moçambique, entrega-se à "dolce vita", 
jogando no Casino da Suazilandia. 

Joga, decerto, as suas últimas cartadas .. 

A baloiçosa e abarrocada poetisa Natália 
Correia continua a pontificar no "Botequim", 
ali à Graça, centro de reunião de intelectuais 
com pretensões mundanas e de mundanos com 
pretensões intelectuais. 

De parceria com a meteórica actriz Maria 
Paula, escreveu ultimamente algumas "letras" 
alusivas a figuras do actual momento politico. 

Aqui fica uma boa gargalhada a ~audar a 
graça dessas composições. 

No elegante bairro de Leblon , no Rio de 
Janeiro, diz-se que, numa moradia de estilo 
colonial , se vê uma luz numa das janelas, a 
altas horas da noite, ao mesmo tempo que se 
ouve ininterruptamente o fado: "Agora, choro 
à vontade .. . " 





O.BRIOLANJA 
- Aia! Aial onde estaides metida? 

AIA 
- Aqui minha senhora! que me quereides? 

O.BRIOLANJA 
- Importantes novas vos quero dar .. 

AIA 
- Não me digaides! Ides-me pagar as tenças destes três meses? 

O.BRIOLANJA 
- Oh ingrata criatura? Entio vÓ1 vindes connosco daqueles distantes reinos 

O.BRIOLANJA 
- Cataide•vos desgraçada infeliz! E que nunca o meu real esposo saiba 
quanto eu $0fro a penar nesta terra alheia! 

AIA 

- Entã"o, senão enaides aqui bem, porque não vos mudaides? 

O.BRIOLANJA 
- Esse seria o meu sonho dilecto! Mas meu amado esposo niio vai nisso! 

AIA 

- Pois! por essas e por outras é que eu não vou em fitas de esposos. Eles ao 
principio dizem que nos dão tudo, e depois é sô negas, só negas. 

onde correu a nossa meninice, e para aqui para este império vos trouxemos, O.BRIOLANJA 
el-rei e eu, aqui tendes amorfado até encher a pança, não fazeides nenhum, e - Tende tento na língua, desbocada aia! Do meu amado esposo nio posso 
ainda quereides tenças7 nem me devo queixar. IÊ ceno que há já rTMJito tempo me negava muita 

coisa, mas se o fazia era porque não opodia evitar .. 
AIA 

- Perdoaide, senhora. Cuidei que essas eram as novas .. AIA 
- Isso é o q,ue eles sempre dizem ... 

O.BRIOLANJA 
- Melhores que essas são, desgraçada! Ora dizeide-me: apraz-vos viver ne11ta O.BRIOLANJA 
terra? - O qul!7 Acaso duvidais do meu amado esposo, ou pondes em duvida o 

que vos digo? 

AIA 
- Oificil me é responder-vos, senhora minha! Verdade é que o trabalho aqui AIA 
não mata ninguém: mas certo é que me roem as soidades da minha - Não, senhora. Ele nunca .. 
terrinha ... 

O.BRIOLANJA 
O.BRIOLANJA - Basta dessa conversa desboeada. Respondeide-me ao que vos perguntei; 

- Oh serenidade dos infelize,! Oh inconstancia dos destinos! Oh inceneza do quereides deixar esta terra? 
porvir incognitol 

AIA 

- Ah!!! Mas que tendes senhora minha? Acaso estaides afligida por algo nas 
tripas? Porque vos carpides delisa maneira? 

- Bem, eu gostaria, mas ... 
AIA 

O.BRIOLANJA 
- Mas o quê? Acaso algo vos impede de continuardes êlO meu serviço? 

O.BRIOLANJA 
- Carpo-me, carpo-mel Porque nos meus romanticas gemidos vai toda a dor AIA 
dum coração desfeito. . - Mas .. vós ide-vos pirar? 

AIA O.BRIOLANJA 
- Senhora minha: quereides que mande chamar o fisico? Ou que mande - Aia1 Aqui vos imponho um segredo inquebrbel e inquebrantável! Juraide-
chamar EI-Rei7 cont. da pág. 10 
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Ora os meus ilustríssimos 
amigos já ficaram oom uma 
ideia como é que começou 
esse florescente negocio das 
davernas dos trogloditas: ca­
vernas que apareceram por 

• acaso - sim porque eu não 
acredito que nos tempos dos 
trogloditas huovesse jornais 
diariosonde se anunciassem 
cavernas para alugar - e só 
muito mais tarde um super­
-troglodita com manias de 
capitalista decidiu pl'OCurar, 
limpar sumariamente de car­
dos e piteíras, e vir oferecer 
para o mercado cavernas 
prontas a habitar e com reb­
daseoonomicas. 

A historia não nos diz qual 
seria nessa altura o pagamen­
to das rendasdecaverna:mas 
cenamenteseria qualquer coi­
sa relacionada com as basicas 

• necessidades dos primitivos 
senhorios por exemplo uma 
pele de urso por lua, ou até 
mesmo um naco de alcatra de 
dinosauro, nas e(>ocas da ca­
restia. 

De qualquer modo o nego­
cio tomou-se florescente. 

Os trogloditas que tinham 
acabado de fundar o primeiro 
clube de caça que existe me­
moria - creio que se chamava 
o "Venatorius Amicus Tro­
gloditae Scietas" fütoanimé 
que éque é erudição e o mais 
são histirias!I encaram de boa 
mente a ideia dos tais capita­
listas de meia tigela que anda-

• vamaarranjarcavernaspara 
eles. 

Mais tarde o negocio gene­
ralizou-se tanto que já havia 
mais cavernas que inquilinos 
potenciais: e assim começa­
ram e assim começaram os 
senhorios a oferecer vanta-

1 •Eli.111 li IIIÍTIIII 
capital comandavam tudo. e 
até começaram a dar trabalho 
a alguns parentes e ami80s, 
que utilizando ainda os méto-paradisíaco longe das outras festa, se decidiram organizar ao gosto do cliente. 

cavernas, um conjunto de emfortessociedades. 
pequeninos cavo-apartamen - Foi assim que começaram 
tos que se destinavam espe- as '10Cidades capitalistas das 
cialmentea serviremdeatelie- construções. 
res de brejeirices onde os tro· Sim, porque muitas vezes 
gloditas iam aos fins de o cliente era exigente e já 
semana reboleirar-se todos queria cavernas com fendas 
com alguma guedelhudazita especialmente orientadas ao 
que tivessem encontrado sut para poder ter aquilo que 
quando andavam â caça. viria mais tarde a ser conhe-

E a vida corria assim calma cido como ar condicionado, e 
e socegada, entrecortada por esse tipo de cavernas nem 
uma ou outra mocada nalgum sempre aparecia no mercado. 
senhorio mais exigente ou Foi então que um esper-
ambicioso, até que estes far- tíssimo senhorio decidiu 
tos de servirem de bombos de começar aconstruir cavernas 
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E apareceram então as pri- dos da pedra lascada, só iam 
meiras cavernas com três e uma vez por lua ãs cavernas 
quatro assoalhadas, e ilumina- dos capitalistas, a pretexto de 
çãoindirecta. verificarem os seus lucros, e 

Claro que os preços subi- por cada verificação de que 
ram imediatamente. As velhas tudo evoluía na continuidade, 
e primitivas cavernas ficaram iam cortando urnas lasquinhas 
destinadas â "plebis troglo- de pedra que entregavam aos 
ditae" enquanto que os tro- representantes da plebe: que é 
glomagnates se instalavam em o mesmo que dizer que de vez 
suites de luxo. em quando lascavam para a 

Era o principio da deca- "plebis". 
dencia dos caçadores. Por essas alturas houve 

E aqui começou a civili- pessoas que se notabilizaram 
zação a passar gradualmente em vários campos - venató-
para um outro estado. rio, social, político, e até des-

Como a "plebis troglo- portivo - mas disso falaremos 
ditae" não via com bons doutra ocasião. 
olhos o fausto e~ viviam tan- Apenas e para já devo 
to os senhores do capital ecentuar que no campo vena-
como os troglomagnates, tório se desenvolveu extraor· 
começou a querer levantar dinariamente um grupo de 
cabelo. caçadores furtivos, consti-

Foi por isso que se inven- tuidos ao que parece por as.sa­
tou a idade do ferro, que era lariados dos senhorios, e que 
para se poderem pôr os recai- enveredaram pela variante da 
citrantes a ferros, porque caça ao "trogloditus plebeus" 
nunca se ouviu dizer que se emvezdesededicarem.lcaça 
tivesse posto alguém a pedra do iguanodonte ou do dínos-
- nem la$cada nem polida. sauro. 

Começadad a idade do fer- Chamava-se esse grupo de 
ro, entrava-se definitivamente caçadores o "Publicus lnsignis 
num estado novo, com todas Defensae Extremis" e para se 
as implicações que dali havia distinguirem tinham gravado 

nas suas motos as mesmas 
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O corv-:mto nc 185, A.ntonio Cnrtin:l Duarte, enegntrn-z? 
na cituação de &cchtido pela. Assistoncia do:J Fu..."lcicna:lo::. Ci • 
Tuberculo:Joo. Avicado por caia de uma vo: pe.ra. co:::i.po.:-cccr a Jui, 
do Reinspecçã?, nâ'o o 4:oc feito, o que coajugado com ll!:I. ir.!'c :-n 
ção po.rtlcula.t r.csze Sé ntido, li:>vou e:.ta Direcção Gc:r:.1 ê. cc:-:: : 
cão do quo l'.::.da corrido. 

Fortanto, rc.:_? ci. V. Ex.:i . co d!cr.o de..- a::i c:.t:u: ordc~ r.~ 
::e!';.t!do do o r:1ea.:::o ::erveotu duclarar os :i:ot:!.vc:i por q'J.o te::.:'.:. : 
tado à Junt.1 ce:i j uct ifie&çúo • 
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Fel · o Diroctor Geral 
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li::-:::!:=; t:5'.o f oi po::::ii v:::l ,.; ::icc;t ?'~r o hot'.c~ • o quo te.l"t"C~ sej a dcvi ê.o e.o f acto ve?'!!'!c~':'. ,:, 
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tando ele mo?'to , h ':'..- dL centi:· U'.11.n. c er to. C.if icu l tl :!id c e:n declarar l! S ra•ê'.:?s po:-q1:".l t.c ::i fal ­
tado ;;_ ,Tunta s ~"l jnstif ic i:u, ê:? • U:::;1, oons .llta ~o Centro I:: spi rit:i do Li ::::bca, tc.!. r o~ r··.td9 _;;-Õ 
e! !:.!" l'. e::: !..icu~~:.! <.!.:;- :::C'j c. :.:-.• : . ..:.nca r::-, f. eC.ir;_u,:,i !'. c !õpeci !'.lide.t'l.e, e'..'. 'l h~ i.:...~ !:".' !'VC.!:~? !"!!! F=.'t-:- i· 
ca, o r.º 72': , s ocio Grti.Ci.mdo de.quol u Cgl c-c t i"t"id:i.do , ,que, segura:::onto so p:-::;:::: !;s.-:- ., da r, -,l hor 
boa vo~tado a f e.z c !"' e..s c :risi::c s nc c cssa r1 e.s p:i.. r a Alc:n- Tl.lr.":'.ll? a-fir.1- :!c ob rigar o se~ f a.1 .... ~ 
ci :. ? c oloca t:'.. c7:p l ic e.r c~Ge.lne?":!to os c~t ivos po r q'.lo se de ixou entcrrn?', se:::i. u.rm. provia 
jus t ificar; ã ~ ,m fal t !l. de C. iccieli no. co:nc tiJa. 

V. t; X?O . • dctorr.in!! ?"ft o o:w l il~ i: nrecor rr.ai ti convenicmte para ee desculpar o 
ncrvonto em causa, é 9.n t!o- cc e.o mes;o t empo um:i ce. tisfo.ção ~ Direcção Ge ral da Aseietor:cie.. 
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PJ 
uito se poderia 
escrever - : o_s 
meus vast1ss1-
mos conheci­
mentos davam 

chas. Claro que nos tem· 
pos que vão correndo a 
gente precisa de estar 
bem ao facto dos feno­
manos socio-economico­
·politico-humanistas que 
afectam a humanidade, e 
podem acreditar que as 
bichas afectam tudo isso 
à brava. 

Comecemos por exem­
plo pelas bichas ... não: 
por essas ainda não. Co­
mecemos pelas bichas dos 
autocarros. 

Sim senhor, eu sei que 
as verdadeiras bichas não 
são para os autocarros; 
mas a verdade é que as 
paragens dos transportes 
publicas são um lugar 

PAR.TIDO 
PJACIOI\JALISl"A 
PORTU(,'OÊS 
No "PoRTO? 
JÁ QUE: 
AIAl{l(\ NÍAJ6UÉ'i 
Hf CON HE.CEU 
TALVEZ SE'lO. 
I) QUE HAIS ME 
1NTERE~SA.!. 

transporte para servir o 
povo: um transporte co­
lectivo. E tudo quanto se 
relacione com o co1ecti­
vo, é certo e sabido que 
parece atrair as bichas. E 
a verdade é que ali se for­
mam longas bichas ale­
gres e vivácias, sempre à 
espera de arranjar um 
onde possam ir. 

Ou que os leve, é quase 
o mesmo. 

Mas não essas as unicas 
bichas - nem por som­
bras. 

Surgem depois as bi­
chas a rabiar, mas essas 
surgem mais durante os 
festejos populares, a são 
verdadeiramente o encan­
to da nossa juventude 
inquieta e buliçosa. Far­
tam·se de rabiar, e de fa­
zer rabiar as raparigas, 
pois onde aparece uma 
bicha dessas as raparigas 
já não têm oportunidade 
nenhuma de se safar e 
começam todas a fugir. 

São manifestamente 
bichas s6 para homens. 
Ou parecidos. 

Depois poderíamos 
também indicar as bichas 
que antigamente eram 
aplicadas em certas doen­
ças, e que segundo diziam 
os entendidos eram mui­
to apreciadas. Eram apli­
cadas no peito na costas e 
noutros sitias. E quando 
eram aplicadas noutros 
sítios, diziam os interessa­
dos que era um descanso: 
acabavam as aflições e as 
maleitas, e no fim a bicha 
completamente satisfeita, 
soltava-se e voltava para o 
frasco donde tinha saído. 

Claro que também 
existem imitações de bi­
chas: haja em vista a mi­
nha Felismina que de vez 
em quando, principal· 
mente auando eu sujo as 

manhã, fica pior que uma 
bicha, a pensar que tem 
que as ir limpar outra 
vez: mas ela nem sabe 
nem sonha que eu até 
gosto de bichas e por isso 
continuo a gostar dela, 
mesmo com as calças su­
jas e tudo. 

As bichas de agora 
com estes aumentos do 
custo de vida, voltaram a 
estar em moda. Como as 
greves já não são proibi· 
das, e as pessoas podem 
dizer e fazer o que que­
rem, já podem também 
fazer bichas quando e on­
de quizerem. E há bichas 
para o cinema, e hj bi­
chas nos teatros. E há 
bichas nos cantos livres, e 
já se diz à boca cheia que 
as bichas unidas jama is 
serão perseguidas. 

Não é porque as bichas 
se ra lem muito de ser per­
segu idas : mas há limites 
para tudo, e principal­
mente as bichas mais no· 
vas, as de mais recente 
instituição, precisam de 
ser amparadas e acarinha­
das, porque coitadinhas 
são bichas ainda princi­
piantes, e gostam de ser 
bem tratadas. 

Depois para finalizar -
por agora - há ainda as 
bichas solitárias. 

São geralmente bichas 
velhas, que fizeram toda 
a sua vida sozinhas gerei­
mente nos interiores de 
apenas uma ou outra pes­
soa, e diziam os antigos 
que se curavam se lhes 
dessem umas certas pevi· 
des, que lhes faziam mal. 

Claro que já se sabe 
que as bichas não gostam 
de pevides, por isso se o 
amigo leitor se vir perse­
guido por alguma dessas 
bichas sol itárias, basta 
ameaçá-la de lhe por uma 
pevide ao pé, e a bicha 
foge logo . 



COM UUE ENTÃO IA AUMENTAR o ABONO DE FAMILIA !. 
SEMPRE OS MESMOS PROBLEMAS DE PLANEAMENTOS 
EM CIMA DO JOELHO ... 
DEITA UM TIPO MÃOS À OBRA E BEM SE .. LIXA" NO FIM .. 
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Consta que um nhec1do poeta (cu1a Avó 
era amiga de Anstote s mas não de Karl Marxl 
ofereceu os seus tale tos e prest1mos ao Par 
tido Comumsta que he deu com a porta na 
cara 

Julgaria o dito eta que o Dr Ramiro 
Valadão era o Secreta 10 Geral do Part1do1 

DESDE llUE NÃO ME VÃO ÀS C'ROAS 
OUALllUER UM SERVE!! ... 



B &~D~la•a 
COtJ(. d a pág. 4 

pelas cinzas 

dos vossos catretav6s que não piareis uma só pah1vra daquilo que vos intento confiar! 

AIA 
- Senhora, que me ofendeides. Sabeides muito bem que nunca abri bico mesmo a respeito 
de outras coisas que .. 

O.BRIOLANJA 
- Bom, adiante, que isso são pecadilhos do passado que já não vai bem lembrar à minha 
vetusta idade .. 

AIA 
- Oue n3'o é assim tão vetusta como ino .. 

O.BRIOLANJA 
- Aduladora! Lembraide-vos das minhas rugas! 

AIA 
- Oh senhora minha. Bem sabeides que ainda há pouco tempo aquele jovem fidalgo que 
tinha vindo da outra corte além dos mares e que vos fazia tantos rapa-pés .. 

D.DRIOLANJA 
- Ora .. devaneios da minha balzaqueana idade! Mas certo é que o moço parecia preso aos 
meus encantos, quaisquer que eles fossem .. 

AIA 
- Se estava! E certo que de cada vez que ele pedia para falar connvosco é porque tinha 
grande aflição que vós maternalmente sempre ajudaveis a resolver .. 

O.BRIOLANJA 
- Pobre moço! Tão jovem e que tão pouca sorte ao Jogo .. mas enfim , depois quando 
estava comigo mostrava bem que tinha sorte aos amores .. 

AIA 
- E daquela ve:r que el·rei voltou de repente e vós lhe dissesteis que o moço fid algo vos 
estava a confiar um segredo trágico defamilia? 

O.BRIOLANJA 
- É verdade! E el-rei até o convidou depois para uma caçada nas suas coutadas de veados .. 

AIA 
- Parncia que estava a adivinhar .. 

O.BRIOLANJA 
- Aial Não vos desboqueide$ outra ve:r! E agora deixaide-vos dei devaneios e ouvide o que 
tenho para vos confiar: 

AIA 
- Sou toda ouvidos senhora minha! 

O.B RIOLANJA 
- Conheci aqui neste reino um cavaleiro que possui largas propriedades nos interiores. E me 
convidou a ir com ele visitã-las .. 

AIA 
- Jesus! Mas que desculpa dareides a el-rei? 

O.BRIOLANJA 
- Irei di:rer-lhe que nas terras desse nobre se estã preparando uma conjura para que sua 
majestade volte ao trono que teve que deixar. 

AIA 
- Mas as.sim ele quererã ir também .. 

O.BRIOLANJA 
- Não, porque iuo poderia - diremos nós - dar muito nas vistas. Irei apenas eu e na 
companhia da minha fiel aia, para salvar dignamente as aparências! E el-rei até ficarã mais 
contente .. 

AIA 
- Sendo assim .. 

cont. na pJg. 11 

CA RNEIRO 
TRABALHO - Agora pelo quentinho é que apetece traba­
lhar. Claro que depende dos t raba lhos que forem. Mas hã 
algu ns que vale a pena. 

AMO R - Pois era a isso mesmo que eu me referia. Veja se 
aproveita a presente conjuntu ra para pôr a escrita em dia, 
que bem precisa. 
SAU°oE - Boa muito obrigado. Veja se lava os dentes. 

TOURO 
TRABALHO - Aquela história de dizer que foi saneado para 
não trabalhar durante os meses de férias, não pega. Ainda hã 
a apanha da a:reitona e da cortiça. Depois é que pode ir 
sanear-separa qualquer lado. 
AMOR - Você precisa é de sopas e descanso. Não se meta 
em coisas superiores às suas forças. 
SAUDE - TuberCtJloso, tuberculoso não está. Mas essas man­
cha:r itas não são para tirar com Orno. 

GEMEOS 
TR ABALHO - Vá lá fazendo os serõeszitos até às onze da 
noite e depois diga que anda cansado de trabalhar. O pior é 
que vocé só chega a casa depois da uma da manhã. O que é 
que anda a seroar? 
AMOR - Pois, pois, di:ria a minha irmã Georgina. 
SAUDE - Vã mas é comprando qualquer fortificante senão é 
capai de se ir abai)(O das canetas .. 

CARANGU EJO 
TRABALHO - Ena coisa de você querer aprender a trocar 
as pernas para ver se anda para a frente, não dá nada. Quem 
caranguejo nasce, tarde ou nunca se endireita. 
AMO R - Vod não ouviu o que eu disse? Tarde ou nunca se 
endireita. Deixe-se disso. 
SAUDE - Sopas e de5Canso, não lhe fa:rem mal nenhum. 
Não se esqueça da idade que tem. 

LE ÂO 
TRABALHO - Agora as coisas já e1tão mais calmas. Pode 
agora começar a pensar nas suas férias. E d eixar o trabalho 
para os outros. 
AMO R - Bom quanto a isso .. é melhor não deixar para os 
outros. Nunca se sabe o que pode acontecer quando apare­
cem outros no caminho .. 

SAUDE - Não se preocupe com esse catarro porque deve 
passar breve. É costume t ranriormar-se em pneumonia dupla. 

V IRGEM 
TRABALHO - Então que ta l de férias? Bom agora temos ali 

uma prateleira de processos para revistar e arquivar, que não 
se arrumam nem em dois meses. Quem foi que lhe mandou 
pedir um mês inteiro de férias? Não estava bem com quinze 
dias? 
AMOR - Bom, lá quanto a isso ... é outra conversa. Agora 
trate mas é de fa:rer uma escolha de todos esses nomes que 
ficaram na agenda para ver quais são os que vale a pena 
continuar. Os outros ... pouca gu ita. 
SAUDE - Não tem que se queixar. O ar da J)l"aia fe:r-lhe 
bem. Até vem mais gordinha. O"afá que nã'o seja aza r. 

BALANÇA 
TRABALHO - Isso, vá J)l"eparando as coisas para quando 
regressar n ão ter muito que fazer. Mas que diabo, também 
não vale a pena levar trabalho para fazer nas férias. Isso é 

contra as normas sindicais e um abuso do patrão! 
AMOR - Falando de abusos do patrão, se ele lhe perguntar 
para onde vai passar as férias nã'o lhe diga. Já sabe que ele 
não passa de um empata. 
SAUDE - Trate da co mtipação. Depois precisa de ir aos bai­
les e as noites ás vezes ficam muito frias, especialmente ao 
relento nos campos. 

ESCORPI ÃO 
TRABALHO - Isso queria você. Então essas manifestações 
para as 25 horas por semana não deram resultado? Agora 
queixe-se. Onde vai buscar o dinheiro para os morf0$? 
AMOR - E sem dinheiro para morf0$ come. é que você quer 
pensar em fantasias dessas? Os você julga que está ainda no 
tempo do amor e uma caballi!? 
SAUDE- Está boa, está sim ,enhor. Mas para que lhe serve 
isso? 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Tenha rTHJito cuidado com os trabalhos pesa­
dos. Lembre-se que a sua espinha não é das mais seguras e 
daí aos bicos de papagaio vai um pulo. 

..... AMOR - Jti lhe disse que não deve fa:rer eriorços. Quantas 

vez:es li preciso repetir. 
SAUDE - Entio depois destes con,elhos você ainda me per­
gunta se estti bom? Voçê para podre pouco lhe falta! 

il 
CAPRICORNIO 

TRABALHO - Não se esforce muito. Lembre-se que o traba­
conr. na pág. 15 
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O.BRIOLANJA 
- Pois é, o pior é que o nobre mancebo não tem neste momento capitais disponíveis para 
promover aos gastos da viagem. Por isso tereides que ser vós que ireides pedir a e l-rei dos 
seus fundos de reserva, que entregue em segredo a esse cavaleiro trés mil dobrões novos ... 

AIA 
- Três mil dobrões novos? Mas isso é uma loucura! 

O.BRIOLANJA 
- Talvez seja! Mas serão bem empregados! 

AIA 
- E se esse cavaleiro leva os dobrões e vos dei)(a ficar $Ó e abandonada? Bem sabeis que 
muitos peralvilhosdesses .. 

O.BRIOLANJA 
- Nada temais minha boa aia. Porque direis a el-rei que não quereides ofender os brios do 
gentil cavaleiro, entreg,mdo-lhe assim todos esses fundos, porque ele pode julgar que nós 
pensamos que ele não tem dobrões para fazer uma revolta. E assim, depois me dareis a mim 
os dinhei ros, porque ao menos terei a certe:ra que assim ele não se apartará de mim.,. 

AIA 
- E el-rei? Que lhe diremos quando ele souber que não há conjura nenhu ma? 

D. BRIOLANJA 
- Minha boa aia, el-rei quer é sopas e descanso e talvu para a sobremesa se entretenha a 
escrever as suas memórias. Mas cti por mim até já duvido que ele se lembre de alguma coisa 

que passou ... 

AIA 
- Mas se ele vos acusar de infié l? Se ete souber de alguma coisa? 

O.BRIOLANJA 
- Farei o que tantas vezes ele me tem feito: negas, negas, .. 

cont. da pág. 14 
grandinha caísse uma 
mosquinha mesmo dessas 
enfezadas, de aviário não 
caisse mal. Para aperitivo, 
claro. Sim porque hoje o 
prato de resistência tinha 
que ser o moscardo : an­
dava com aqueta fisgada , 
desde que vira a sua vizi­
nha do lado do eucalipto 
a deliciar-se com um gor­
do moscardo que tinha 
apanhado. 

Pronto : a teia estava 
fixe e segura. E por sorte 
lâ fora esvoaçava um lin· 
do moscardo azul :?!Curo 
com as asas de cores va-
riegadas. . ia entrar . . 
não voltava a en-
trar ... estava já perto .. 

A aranha encolheu-se 
fazendo-se pequen ina no 
fundo da teia. Que raio 
de demora ... porque não 
se ati rava o moscardo 
para a teia? 

A mulher voltou a en­
trar na cozinha. Voltou 
com a vassoura a varrer a 
cinza do cigarro. E nesse 
mesmo momento o mos-

cardo entrou como uma 
seta e mergulhou na teia 
que balançou com o im­
pacto. 

A aranha lambeu a pa­
ta e avançou rápida para 
o local da aterragem. 

Ergueu as duas patas 
da frente. 

E nessa altura a mulher 
com uma vassourada cer­
teira matou a aranha, ma­
tou o moscardo e tirou a 
teia. 
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N
a povoação de Cat.amarca, da Argent.ina, mora um 
senhor chamado Segundo Oscar Herrera, com sua 
esposa Aqui lina M1rta Ledesma. O que eu não per­
cebo é que um homem com a capacidade criadora 

deste argentino tenha o nome de segundo, quando deveria por 
direito ser o primeiro. 

E senão vejam: o Sr. Segundo, que tem 48 anos e a 
senhora Aquilina, que tem 42, j á tiveram 23 filhos. Morreram· 
-lhe dois é certo. Mas o mais velho tem agora 22 anos, e o Sr. 
Segundo acaba de por a escr ita em dia, proporcionando à sua 

Aquilinaumpartodetrêsgémeos. 
O prolifero casal de Catamarta - terrinha que fica prô· 

1timo da cidade de Recreo - parece disposto a continuar as 
suas actividades, porque parece que por lãa televisão também 
não é grande coisa. 

N
uma Academia de Judo de Halif.ax apresento.u·se 
como aluno o senhor Rex Sour, casado, 48 anos, e 
pesando apenas 50 kilos. OUena aprender Jud o 
porque - disse - sua esposa pesava 73 kilos e era 

por vezes bastante violenta .. 

Ili 
uma das encostas da Sie.rra Moren.a, em Espanha .. ,m 
lobo atacou um rebanho de cabras, começando pelo 
cão pastor, que era amda nov,to. No entanto as 
setenta e tal cabras do rebanho em vez de fugirem, 

atacaram o lobo com tal fúria que o fizeram largar o cão, e 
pôr-se em fuga. 

Donde se conclui que amor com amor se paga. 

1 
m faroleiro. da Co.sta Sul ~a Inglaterra, meteu req."· 
rimento para ser transferido para outro farol numa 
zona quasedeserticadonorte,declarandoqueal1 no 
sul apareciam muitas vezes pescadores desport1vos a 

perturbarem a calma da vida dum faroleiro e que se ele tinha 
escolhido aquela vida era porque queria estarS0$segado,e mfo 
aturar pescadores abelhudos. 

Ili 
a Argentina surgiu egora uma nova especie de Robin 
dos Bosques. Um .,comando" extremista composto 
de cinco homens e três mulhe_res, armados d.e metra· 
lhadoras entrou numa sapataria de luxo da cidade de 

Cordoba, e apodero1.i,se de mil pares de sapatos, que carregou 

1 6.\!tlS do AI/e, 1 tv da Q 

1 ...,11r, ~ ' 114 1 
Já aqu i dissemos que estas coisas do arco da velha foram descobertas 

num livro ainda mais velho do q ue a vel he, e são dadas sô a titu lo de curio· 
sidade. Depois não ven ham para cá d izer que a gen te esteve aqui a dar consu ltas 
médicas como as da caixa .. 

REMÉD IOS UNIVE RSA IS 
Para enferm idades ord inárias por Carlos Estevão e João Lihaut , médicos 

da cidade de Paris. 

FEBRE CON TI NUA 
Primeiramente será de importãncia para a febre cont in ua, ~or sobre os 

pulsos dos braçoa do paciente a clara de ovos frescos e fe rrugem da chaminé 
bem batida, e incorporado nela sal com vinagre bem forte ata ndo t udo com um 
pano de linho. 

Também é bom tomar uma cebola a lbarrã, ti rar-l he o miolo e atá-lo 
logo fortemente no pulso do lado direito. 

DEMAS IADO SONO 
A quem dormir demasiado será bom dar-lhe fumaças, pelos narizes, de 

penas de perd iz queimadas, ou solas de sapat os vel hos, o u de unhas de jumen­
tos, ou cabelos humanos. 

OUR INAR NA CAMA 
Para quem ourinar na cama, dormindo, sem se poder reter, não há coisa 

melhor que comer a miudo, fígado de cabrito assado, ou beber vinho com 
miolos de lebre, o u bexiga de porco ou porca. 

num camiâ'o. PARA T IRAR QUALQU ER BICHO QU E TE NHA ENTR ADO NO CO RPO 
Minutos depois os sapatos eram distribuídos aos hab,. Quando o bicho ou cobra entrar no corpo de alguma pessoa, que estiver 

tantes de um dos bairros mais pobres da cidade. dormindo o melhor reméd io é tomar o fumo de solas de sapatos velhos pela 
E pelo menos por ali acabou o pé descalço.. boca, por um funi l e o bicho sairá pela parte de ba ixo; é coisa experimentada. 
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D
esta vez não tinha 
duvidas nenhu­
mas. Queria en­
trevistar um espa· 
nhol. Cã pCN" coi­

sas. Fartei-me de andar para 
trás e paradiante,e só encon­
trei franceses e francesas -
algumas de se lhe tirar o cha­

péu, jã que nada mais se lhes 

podia tirar queelasnã'odeixa­
vam -encontrei ingleses care­
case com ascanelasã mostra 
onde os pelinhos brancos com 
o rosadinho da pele, encon­

trei americanas malucas de 
vestidos de ramagensechape­
linhos com cerejas pendura­

das, e encontrei ippies de vá­
rios sexos e alguns sem sexo 
nenhum, mas lã espanhóis é 

- Oiga lá,ótiozinho:quie· 

re darme una entrevista para 
mi periodico? 

O homem mirou-me de 

alto abaixo (também não é 
preciso muito) e respondeu· 

- Y quien és tu, chico? 
Ouierespagarunacopa? 

- Tá bem, eu pago a copa. 
Fica para compensar a copa 

gafíado. Esabandera .. 
- No me contradigas, chi• 

co, que yo sé mui bien loque 
veo. El veneno de lademocrá· 
ciayaestáenvuestrosangre! 
Hay un otro clubequetienne 
las iniciales diciendo: Somos 
comunistas portugueses! 

- Oiga lá ó tiozinho: ósted 
échóné, noesverdad? 

- No seiior. Yo soy galle-
que 6stedes perderam ahora go. 
en e1 hoquei! - Pues no parece! Los gal-

- Y eso que és? Algo que legos son sienpre l)enonas 
se coma? mui inteligentes .. 

- No, no és fubol. En el - Gracias, pequeiio, gra-
fubol és que se come porrada. cias! Pagas una copa? 
En el hoquei és un juego mui - Pago si seiior. Pero quie­
fino e no se dá porrada a nin- roque me diga la verdad: por­
guien! que no quieren 6stedes la 

- Entonces és una mierda vuelta en Badajoz? 
dun juego. E és por eso que - Hombre: puedes guardar 
6stedes ganaran. un secreto, pero mui secreto? 

O filho da mãe soltou uma - Claro, diga ósted! 
gargalhada mais alvar do que - Pués la explicacion és 
se tivesse sido lavada com muy sensi11a: todo el mundo 
sunil. sabe que en Badajoz se hace 

- Oiga lá 6 tiozinho: por- mucho comércio de rebuça­
que és que óstedes non quisie- dos con los portugueses que 
ran que la vuelta a Portugal lá van en el verano: verdad? 
fuisse a Badajoz? Tenian mie- - Verdad. 
do? - Y se hace alti tanbien 

- Me cago en tus vueltas! mucho comércio con las mu -
Tu querias que la vuelta fuisse nhecas para los portugueses. 
a Badajoz? Pero para quê? verdad? 
No compraran en el .S. Juan - Verdad. 
todos los rebuçados que que- - Y cual és la desculpa 
rian? que los portugueses dan para 

que eu não encontrei. - Hombre eso de los rebu- iren a Badajoz? 
E eu que queria fazer uma çados és para las mujeres! - Hombre ... las corridas 

entrevista com um espanhol! Nosotros los hombres vamos' de toros, és decir las tora-
Como é que eu aí resolver o a Espanha para ir a los toros. das .. 
assunto? Y ahora queríamos lever lá el - Ai está, chico. Mira 

Ainda pensei em ir ao con- Agostino que era para 6stedes como eres inteligente. Pues 
solado, mas isso podia dar veren que ai pié dele, o Fuen- toda la gente sabe que la vuel-
bronca, por que eu queria era tes e o Ocaiia no saben dar a ta a Portugal en bicicleta es 
um espanhol daqueles mesmo las gambias! sienpre una grand torada! Y 
da rua, e não um diplomata. - Eso és conversa tuya e se van acer esa torada en 

E estava quase a desistir de tus amigos los comunistas! Badajoz, entonces ya no se 
quando ali para os lados de Te crees que yo no sé que pueden acer toradas espaiio-
Alfama vi à porta duma tasca óstedes querian ir a Badajoz las, y es por eso que la vuelta 
um homem a gritar para o con la vuelta, para levar un no puede ir a Badajoz .. 
outro: coche lleno de propaganda - Hombre se és esa la 

- Anda daí cunho! te vás subversiva? Yo bien los veo rázon .. 
a quedar todo el dia en los por aqui! Hay un clube de los - Claro que és! Pues que 
copos? vuestros que tiene una bande- quanto a las munhecas ... eso 

Eureka! Disse com os ra roja, como las de los comu- no ace diferência: se 6stedes 
meus botões: aqui está um nistas e tienne tas iniciales e no fueren buscarias a espaíia, 
espanhol dos verdadeiros! decir:Salve Libres Bascos! pueden arreglarlas alli en el 

E dirige-me logo a ele: - Hombre, 6sted está "en- Parque Mayer .. 
i>Ar. t"l 
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e lambeu um 
pelinho que 
estava fora 

do lugar. Depois voltou 
ao trabalho. Trabalho de 
cuspo, claro. Devia haver 

a vida1 Raio de chatisse: 
todo o dia a cuspir para 
poder fazer um tricot 
capaz, e depois tantas e 
tantas vezes já vinha o 
raio da velha com a vas-
soura e assim se vinha o 
trabalho inteiro de um 

outra maneira de ganhar dia! 

Ah, mas hoje a coisa 
era diferente: ia fazer 
uma teia perfeita, com 
malha 28, daquela que a 
prima lhe tinha ensinado 
e que servia para apanhar 
mosei!rdos. 

Sim porque ultima­
mente as moscas anda-

LINDINHA ROLIÇA - Tenho 40 anos (embora ninguém mos dê) e peso 80 
kilos. Até agora tenho tido uma certa dificuldade em manter um namoro mas 
acho que talvez ainda não seja tarde: Que devo fazer? 
RESPOSTA- Primeiro deve fazer uma rigorosa dieta. Veja se consegue estar 
um dia inteiro sem comer. Depois quando tiver conseguido isso, tente aumentar 
o prazo e veja se consegue estar uma semana sem comer. Quando chgar às três 
semanas pode comer um ovo estalado, mas bem passado. Mas não abuse. Depois 
diga os resultados, ou senão puder mande dizer. 

FAVORECIDA - Tenho a pele com muitas irregularidades que lhe tiram a bele· 
za e aquela suavidade nas grandes artistas. Que devo fazer? 
RESPOSTA - Para essas irregularidades o melhor é passar-lhe primeiro com 
uma lixa grossa, e despois logo a seguir com lixa fina. a afagar. Se ainda se ficar 
a conhecer, passe uma camada de massa gossa, deixe secar e volte a lixar. 

Quando estiver lizinha. pinte numa cor bonita. Numa palavra: lixe-sei 

RAIVOSA - Estou desesperada porque o meu namorado anda com uma delam­
bida qalquer e ainda se ri para mim. Acha que lhe devo partir a cara? 
RESPOSTA- Definitivamente. Partir é que é bom. A ela - essa delambida - e 
a ele. Cuidado não o aleije muito senão depois mio lhe serve para nada. 

ESPERANÇADA - O meu namorado deixou-me quando lhe disse que tinha 
muitas esperanças no futuro. Porque seria? 
RESPOSTA -Vocemecê a parva. Então não percebeu o que ele queria era um 
amor sem esperanças? Porque é que você não toma pilulas para a gripe? 

CASTIGADORA- Tenho quatro rapazes embeiçados por mim, mas não sei por 
qual me resolva. Um é inteligente, o outro é bonito, o outro é rico e o ultimo é 
parvo. Qual devo escolher? 
RESPOSTA - O parvo. Dá menos trabalho a aturar. 
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vam muito esqueléticas. 
De que seria? Havia 
quem dissesse que era dos 
desinfectantes. Outras 
diziam que era da poliu­
ção. 

Mas de qualquer forma 
a verdade é que a ultima 
que tinha comido nem 
parecia uma mosca dos 
bons velhos tempos: era 
mesmo uma autentica 
mosca de aviário .. 

A aranha interrompeu 
as sua locubrações: pron­
to! Lá vinha a velha outra 
vez com a vassoura! Isto 
é que era azar! Deu um 
mergulho em queda livre 
até ficar pendurada por 
um fiozinho, por debaixo 
da mesa. Talvez ali a ve­
lha não a visse. Se tivesse 
sorte talvez ela não tives­
se mesmo a sua bonita 
teia de malha 28, propria 
para moscardos. 

Um moscardo. Sim se­
nhor, um belo moscardo 
luzente e gordo, daqueles 
que têm o bandulho azul, 
que até dava gosto chu­
par! 

A velha foi varrer a um 
canto da cozinha. Parece 
que tinha lá caindo cinza 
do cigarro e não era por­
tanto a sua teia que esta­
va em perigo. 

Voltou a chupar com 
força o fio, e içou-se para 
o sitio onde tinha esten­
dido a teia. 

Já estava quase pronta: 
e ali ao lado ficava a 
montureira, onde veguea­
vam todas as tardes imen­
sos moscardos, e até às 
vezes algumas abelhas. 

Não que ela apreciasse 
muito as abelhas: tinha 
uma vez provado um bo­
cadinho de uma que a sua 
comadre lhe tinha deixa­
do, e tinha achado um 
sabor esquisito. 

Mas enfim, antes isso 
que uma esquelética mos­
ca de aviário .. 

Riu-se. Essa mania das 
criaturas humanas dife­
rençarem os montras que 
comiam criados por eles 
daqueles que caçavam 
nos campos, era muito 
engraçado. 

Mas que horas seriam? 
verdade verdade já estava 
com fome ... talvez que 
se na teia que estava já 

conr. na pág. 1 1 



A bola que agora rebolou temposvoltamosaserosme· 
fui a do hoqei. E rebolou lhores do mundo. Agora va 
muito bem ! Claro que como mos a ver para o ano se con· 
de costume e àantigaportu tinuamos ou se alguns arru· 
guesa, houve para ali uns mamas botas e os sticks e 
desafiozitos que mais pare· yoltamosa ficar na cepa tor· 
ciam das reservas do cascavel, ta .. 
mas isso até serviu para espe· Mas isto do hoquei é uma 
vitar os Jogadores no dia beleza. A gente nãotemfute· 
seguinte bol,va i paraoPavilhinhodos 

E aquele desal io contra a Desportos {com aquele tama-
Espanhafoiumabeleza! nho não se pode chamar 

Joga com muita cabeça! - pavilhão) e grita que se desu-
Dizia o Amadeu.e ele lá sabia nha . E até parece que as pes· 
porque é que o dizia. O boli­
nha rolava, rolava, e de vez 
enquando Oá muito de vez 
enquando - bumba! Tiro ao 
alvo.) 

Bom : parece que por uns 

soasestãoen tusiasmadissimas 
e que todo o ano levam a dar 
palmasaoshoquistas 

Coitado ! Houvesse nessa 
noite um desafiozito da bola 
entre o ArroioseoMa/pique. 

astro,.lábta 
I°"' . .ltu,ud k'r 

cont. da{)3g. 11 

lho que e$tli a fazer não é o seu, mas o do seu colega que 
anda Ili pelo Algarve a reinar com as bonecas. Por isso não 
vale a pena estar a e$tafar-se para ele ficar depois a sonhar 
em vez de trabalhar. 
AMOR - Você fez mal em debcar de escrever à sua prima. 
Agora que vem ai as férias e você vai Ili passar uma tempo­
rada sempre podia" conseguir alguma coisa. Mas ta lvez ainda 

.. esteja a tempo. Diga-lhe que esteve doente a ver se pega. 
SAUDE - E com essa cara ela até é capaz de acreditar . . . 

IA 
AQUÁRIO 

TRABALHO - Bastante e pouco limpo. Essa coisa de você 
ter escolhido o oficio de tipografo dá-lhe cabo das camisas 
todas. 
AMOR - Bem vistas 3$ coisas você não tem que se queixar. 
Dum lado a patrõa e do outro aquilo que a gente sabe. Aos 
serões ainda às vezes dti uma catrapiscadela de olho à vizinha 

-. do prédio da esquina. O que é que você quer mais? 
SAUDE - Já sei. O que você quer mais é fortificantes .. 

PEIXES 
TRABALHO - Ai filhos, tanto que até faz parece impossí­
vel. Só com o novo congresso, são convites sobre convites .. 
AMOR - Nem me falem nisso. Já estou enjoada. 
SAUDE - Tirando uma pequena fraqueza, sabem bem aonde, 
o resto vai tudo que é um descanso .. 

evocêshaviam dever quem é 
que ia dar palmasaohoquei! 

Claro que isto não é de 
preciarojogodopauzinho, 
mas o que é que vocês que· 
rem? 

Aquilo não bole com a 
gente cá dentro como bole o 
fu tebol. Agente ali nem tem 
gosto nenhum em berrar pelo 
arbitro.e nem sequer quando 
gritam penalty aquilo é coisa 
quesevejadefendem-sequase 
todos , e são muito del icadi­
nhos, porque vão a dançaro 
lagodoscisílesatéaoburó;l­
quinhodabalizaedepoisaté 
às vezez fogem por detrás 
dela ! · 

Como é que querem que a 
gente que vê uma correria 
para a baliza nem sequer te· 
nha tempo de ver a bola, e 
veja aquela matulaadarvolta 
por trás da baliza como se 
andasseapassear,numaespla­
nadaenemsequerpodegritar 
queécorner! 

Ná. isso do hoquei, 
meus amigos. cá para mim , 
remedeiamas não satisfaz 

· som do mal o menos· 
somos este ano os melhores 
do mundo :evocêsjáse lem­
braram que este campeonato 
estava para ser em Angola? 

Assim ao menos a gente 
ainda teve umas noites de 
en tretimento sádio e inofen­
sivo. 

Ah, é verdade:ea respeito 
do Académico? Já sabem 
alguma coisa? Bom eu sei 
que houve um conselho qual­
quer que lhes disse que não · 
mas concerteza que agora há 
-dehavermaisrecursos .. ou 
estarei enganado? rrml 

MAPLES 
LISBOA - Av. Columbano 

Bo,dalo P,nheiro, 87/89 
PORTO - Av. da Boav.,ta. 

Eu tenho a impressão que 
a coisa vai dar folhetim até lá 
para omeiodaprimeiravolta 
do campeonato que vem 
Como já se fa la num ala rga· 
rn ento da primeira divisão 

paravintec!ubes,podiame rn 
deixar um clube sobressalente 
assimcomoasrodasdosauto­
moveis : e o Académicolicav~ 
jáneste'lugar,paraentrarna 
pr1me1ravaga 
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A C~IIII s 
COM'RASE 

Automovel utilitário que não gaste muitas ao mrls 
Resposta ao No . 22 indicando a cor de estofos 

Aparelho de televisão que transmita pelo menos o 
terceiro canal, para ver se os programas são melhores 
Resposta ao No . 35 

Discursos de agradecimento para servir em cerimonia 
de saneamen to. Deve te r temas inflamados contra os 
fascistas, !inha sim linhanão,porquesenãonão serve e 
ninguém dá palmas . Resposta ao No. 70 

VENDE·SE 
Posição de Director Geral que se não faliu ainda está 
quase a falir. Mas os lucros confidenciais são bons 
Ocásião unica. Resposta ao No . 11 

A ultima edição das Novas Cartas de Jogar Portuguesas. 
Para não serem tão chatas como as anteriores edições, 
já têm bonecos muito ilucidativos. Com estas novas 
cartas, joga-se tudo pela certa. Resposta ao No . 69 

Títulos para dez novos jornais.a publicar em Portugal. 
Temos um grande sortido de títulos desde a esquerda 
baixa até à direita alta , como nos teatros . E podem 
ainda fazer-se várias adaptações, que se julgem uteis 
Resposta ao No . 100 

ALUGA·SE 
Sogra ainda em muito bom estado de refilação, para 
tomar conta conta das criancinhas que começam a 
chatear. Está segura contra todos so riscos, mesmo o 
de agressões por parte das crianças. Resposta ao No. 33 

Casacas já viradas e com aspecto de bastante usadas, 
par.a não darem nas vistas as costuras antigas. Todos os 
tamanhos, com predominância evidentemente dos 
galifões. Resposta ao No. 13 

Cornetas que serviram para os ultimas desafios do 
Sporting e podem voltar a ser utilizadas noutros comi· 
cios desportivos ou simitires. Tocam muito bem e djo 
muito nas vistas. Resposta ao No. 10 
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